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Os Serviços de Saúde foram notificados de casos de infecção colectiva 

de gripe em duas escolas 

 

 

Os Serviços de Saúde foram notificados, nos dias 19 e 20 de Setembro 

do corrente ano, de casos de infecção colectiva de gripe na secção de ensino 

pré-escolar primário de duas escolas. O resultado preliminar evidencia que uma 

parte dos doentes infectados numa das escolas foi causada pelo vírus da gripe 

A. 

As duas escolas em apreço foram a Escola Santa Maria Mazzarello 

situada na Rua de Praia de Manduco e a Escola Secundária Pui Ching situada 

na Avenida Horta e Costa. Na secção de ensino pré-escolar primário da Escola 

Santa Maria Mazzarello foram infectados 3 docentes e 46 alunos com as idades 

compreendidas entre os 3 e 5 anos, das turmas K1B, K2C, K2D, K3A e K3C. 

Na secção de ensino pré-escolar primário da Escola Secundária Pui Ching 

foram infectados 7 alunos. 

Os sintomas gripais do trato respiratório dos alunos e doentes são febre, 

tosse, corrimento nasal, infecção da garganta, entre outros. Todos os doentes 

que recorreram às entidades médicas para tratamento, dos quais 1 aluno por 

motivo de febre alta necessitou de internamento, sendo que presentemente já 

não tem febre, e os outros doentes apresentaram sintomas ligeiros. A maior 

parte dos alunos doentes não foi submetida à vacina anti-gripal para o Inverno 

de 2010-2011. O Centro de Prevenção e Controlo da Doença procedeu à 

recolha das amostras do trato respiratório duma parte de alunos doentes destas 

duas escolas para realizar as análises laboratoriais. Através das quais, o 

resultado dos testes rápidos de gripe realizados às amostras de oito alunos da 

Escola Santa Maria Mazzarello, evidencia preliminarmente que cinco amostras 

pertencem à gripe sazonal A, contudo ainda é necessário proceder à analise 

mais profunda para a devida confirmação do resultado. 

Os Serviços de Saúde solicitaram às escolas em causa o reforço das 

medidas de controlo da infecção, tais como limpeza, desinfecção e manutenção 

da ventilação de ar no interior das instalações, bem como o cumprimento 

rigoroso da norma que os alunos doentes não podem ir à escola. 



De acordo com os dados estatísticos do Centro de Prevenção e Controlo 

da Doença dos Serviços de Saúde, em Setembro, as crianças com sintomas de 

infecção do trato respiratório superior que recorreram ao Serviço de Urgência 

do Centro Hospitalar Conde de São Januário e ao Hospital Kiang Wu foram de 

123 e 183 pessoas, respectivamente, por cada mil habitantes, registando um 

aumento de doentes inscritos em comparação com as 116 pessoas em Agosto 

do ano anterior; sendo similar com os 185 doentes inscritos por cada mil 

habitantes registado no período idêntico à do ano anterior; Quanto aos utentes 

adultos, foram de 119 a 153 pessoas, respectivamente, por cada mil habitantes, 

sendo o número quase similar ao período do ano anterior, pelo que se deduz 

que estes casos não apresentaram um aumento significativo.  

Nos últimos anos, verificou-se que o período de pico de gripe sazonal 

ocorreu no verão, entre os meses de Junho e Agosto, o que não aconteceu no 

corrente ano. No entanto, devido à maior proximidade entre os alunos após o 

começo das aulas, não se exclui a eventualidade de um pequeno período de 

pico sazonal tardio. 

Os Serviços de Saúde mantêm o sistema de vigilância sobre a situação 

gripal da escola e da sociedade, bem como recomendam aos cidadãos para 

prestarem particular atenção à prevenção. Desde 15 de Setembro de 2011, os 

Serviços de Saúde fornecem gratuitamente ao grupo de pessoas de alto risco a 

vacina sazonal 2011-2012 contendo o vírus de gripe que se prevê venha a ser 

pandémico no próximo Inverno. Os Serviços de Saúde recomendam a essas 

pessoas, às quais podem eventualmente ocorrer com maior probabilidade 

complicações após a infecção da gripe, tais como idosos, crianças, doentes com 

doenças crónicas e indivíduos com contacto frequente com pessoas de alto 

risco, que devem recorrer com a maior brevidade possível à administração da 

vacina. 


